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Via Láctea 
Ora, direis ouvir estrelas 
Soneto Número XIII 
Olavo Bilac, Poesias, 1888. 

 
 

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 
 
 
E conversamos toda a noite, enquanto 
A Via-Láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 
 
Direis agora:  
"Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 
 
E eu vos direi:  
"Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelasò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto de fundo 
Admirando a Via Láctea, 2013. 
Créditos: ESO / Alan Fitzsimmons 
Flickr YOUR ESO Pictures 
In Wikipedia. Licença CC BY 4.0. 
.  

https://www.eso.org/public/brazil/images/potw1320a/
https://www.flickr.com/groups/youresopictures/pool/with/51027592452/
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Admiring_the_Galaxy.jpg
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


vi 
 

DEDICATÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta coleção é dedicada aos educadores mediadores 
Loloano Claudionor da Silva e 

Marcelle Araújo Bessa do Nascimento 
(in memoriam). 
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Silva, 3º Encontro ABCMC, 2018. 
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.   
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente!  
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção.  
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes 
estrelas e objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas 

  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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Aries, o Primeiro 
 
Nossa jornada nos levará a um ser mitológico que nos presenteia com sua beleza todo início do 
ano. Esta missão terá como destino a pequena e notável constelação de Áries, associada a um 
carneiro. Ao longo do percurso, vamos investigar mais a fundo as suas estrelas principais, conhecer 
a história de sua origem e mitos. 
 
Esta viagem vai partir dos céus de Manguinhos, Fiocruz, onde se encontra a nave Planetário 
Stellarium - um software que permite a todos viajar pelo Universo. Para o sucesso da missão, 
nossos navegadores enfrentam neste momento o desafio de definir a data ideal para a realização 
das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data para observar a constelação de Áries 
no céu da sua cidade? 
 
 

Desafio: Data da Missão 
 
Os astrônomos observaram e descobriram que a Constelação de Áries é totalmente visível no céu 
noturno a partir de julho do hemisfério sul. Pensando nisso, teremos como primeiro desafio 
mapear a posição dessa constelação ao longo do ano. Na tabela, confira datas e horários de 
observação de sua estrela principal a Alfa de Áries (Alpha Arietis), também conhecida como 
Hamal. Observe quando a estrela nasce, alcança o ponto mais alto no céu (passagem meridiana) 
e se põe na cidade do Rio de Janeiro, durante o ano de 2021. 
 

Data Nascer Passagem Meridiana Por 

1º Janeiro 14h03min 19h15min 0h32min 

1º Fevereiro 11h52min 17h13min 22h34min 

1º Março 10h07min 15h20min 20h39min 

1º Abril 8h10min 13h20min 18h38min 

1º Maio 6h09min 11h23min 16h40min 

1º Junho 4h09min 9h20min 14h38min 

1º Julho 2h07min 7h21min 12h39min 

1º Agosto 0h08min 5h19min 10h41min 

1º Setembro 22h01min 3h12min 8h34min 

1º Outubro 19h59min 1h11min 6h32min 

1º Novembro 17h55min 23h6min 4h25min 

1º Dezembro 15h52min 21h04min 2h23min 

 
Analisando os horários, em quais meses ela está bem visível: 
 
- Praticamente toda a noite? 
- Na primeira parte da noite? 
- Na segunda parte da noite? 
- Existe algum mês em que ela não esteja visível em uma determinada parte da noite? 
 
Analise os horários e escolha a melhor data para observá-la no céu de sua cidade.  
Lembre-se que, através do software gratuito de Astronomia - Stellarium, você pode viajar em 
qualquer data do ano. Ingresse na nave Stellarium e planeje as missões por Áries conforme seu 
interesse. 
 
Neste mês de janeiro, a constelação nascerá nos céus do hemisfério sul na primeira parte da 
tarde, entre 12h e 14h (aproximadamente) e, vai se por às 0h. Ou seja, nossa missão vai ser que 
nem o conto da Cinderela, terminando por volta da meia-noite. 
Quer uma dica? 
Programe sua missão para uma data em que Áries esteja nascendo logo depois do pôr do Sol e 
você terá garantido uma viagem que durará a noite toda! 
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Desafio: Noite de Lançamento 
 
Nosso Navegador Chefe já programou a viagem para todo o mês, registrando os horários em vários 
dias do mês de janeiro. Portanto, devemos escolher o dia para realizarmos a viagem, observando 
os horários da estrela mais brilhante da constelação de Áries, Hamal. 
 

Dia de Janeiro Nascimento Culminação Por 

Dia 1º 14h03min 19h15min 0h32min 

Dia 15 13h07min 18h18min 23h37min 

Dia 21 12h45min 17h55min 23h13min 

Dia 30 12h06min 17h21min 22h38min 

 
Horários de nascimento, culminação e pôr da estrela Hamal. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
De acordo com nosso Navegador Chefe, no dia 21 de janeiro, o Carneiro nascerá por volta das 
13h e suas estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol (por volta das 18h30min) até às 23h. Por isso, 
nossa missão será baseada nessa data. 
 
O Carneiro começa sua longa caminhada pelos céus, próximo do ponto cardeal Nordeste (NE). 
Portanto, nossa nave começará apontando para esta direção. Com o mouse em mãos, incline e 
arraste levemente o dispositivo em direção à sigla NE. A partir daí, podemos realizar capturas de 
imagens em nossa nave. 
 
Para sincronizar o horário da nossa missão, basta clicar com o mouse na barra de opções à 
esquerda, selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5). Com a 
janela aberta, ajuste o relógio para o horário das 13h (ver imagem abaixo). 
 

Nascimento da Constelação de Áries, próximo da Lua, céu do Rio de Janeiro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Vamos utilizar uma ferramenta de exibição de Figuras das Constelações. Ao aproximar o mouse 
na parte inferior da tela, o menu Ferramentas de Navegação será aberto. Ative a opção exibição 
de Figuras das Constelações (ou utilizar o comando rápido R). As ilustrações serão ativadas e 
você poderá localizar Áries, o Carneiro. 
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Representação das constelações na direção Nordeste por volta das 13h. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Observe que a constelação surge por completo a partir das 14h da tarde. Nossos navegadores 
acompanharam sua trajetória ao longo do dia e conseguiram obter uma sequência de imagens 
durante seu nascimento na primeira parte da tarde. Mesmo com a presença do Sol, a ferramenta 
de exibir as Figuras das Constelações permite observar o caminhar do Carneiro na esfera celeste, 
mesmo que virtualmente. 
 

Representação da Constelação de Áries, ao lado da Lua às 14h. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Na data desta missão, no dia 21 de janeiro, o Carneiro estará muito bem acompanhado em seu 
passeio pelos céus do hemisfério sul neste mês de janeiro. Sua acompanhante, a Lua, estará 
bem próxima de suas pernas em todo o percurso, desde o nascimento. 
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Representação da Constelação de Áries sob a linha Eclíptica ao lado da Lua. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 
Podemos visualizar sua trajetória ao longo da Linha Eclíptica, como se farejasse o rastro solar 
trocando uma ótima conversa com Lua. Nossos navegadores operacionais capturaram uma 
sequência de imagens do seu nascimento até a despedida do Sol. 
 
 
Observe sua passagem pela Linha Meridiana por volta das 17h55min, indicada pela linha verde, 
apresentando a altura máxima atingida na esfera celeste no Rio de Janeiro. 
 
 
Ao anoitecer, o véu da noite revela outros acompanhantes que pegam uma carona com o 
Carneiro. Sob tons avermelhados, Marte brilha bem perto de uma das patas dianteiras do 
Carneiro. Longe das nossas vistas, Urano pode ser visto em cena real com o auxílio de um bom 
telescópio. 
 
Não conseguimos observá-los anteriormente, pois foram ofuscados pelo brilho do Sol, mas agora 
podemos utilizá-los para encontrar as estrelas desta constelação. 
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Trajetória da constelação de Áries, do nascimento ao anoitecer com as representações da linha meridiana e 
eclíptica. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Representação da constelação de Áries ao lado da Lua, Marte e Urano. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

 
Zoom na constelação de Áries com a Lua e Marte próximos de suas pernas. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Vamos ajustar nosso relógio para às 20h e observar a região ocupada por esta constelação.  
 
Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, apresentando como 
identificar as estrelas desta constelação. Observando a primeira imagem, você consegue 
identificar o brilho do Carneiro? 
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Visualização do asterismo e a representação de Áries, por volta das 20h. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Áries e a Eclíptica 
 

A Linha da Eclíptica, o caminho anual do Sol entre as constelações, passa em Aries, o que a 
torna uma Constelação Zodiacal astronômica. Os planetas e a Lua também percorrem seus 
caminhos, sempre próximos da Linha da Eclíptica e não será estranha a presença de planetas ou 
trânsitos da Lua na região de Aries. 
 
As constelações zodiacais acompanham a trajetória aparente do Sol vista daqui da Terra por meio 
da Linha da Eclíptica. Podemos observar o movimento anual do Sol, a partir de uma projeção 
elaborada por nossos navegadores operacionais. O Sol demora cerca de 365 dias para completar 
essa volta ï e voltar à mesma constelação. 
 
 

Projeção das 13 Constelações do Zodíaco Ocidental. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Caminhos aparentes dos planetas e Lua entre as 13 constelações zodiacais. Todos se mantêm bem 
próximos ao caminho aparente do Sol. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Agora que sabemos reconhecer o Carneiro nos céus, vamos conhecer um pouco mais sobre a 
história desta constelação. 
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Aries, Início da Primavera 
 
Os astrônomos da Mesopotâmia, identificaram Áries como o trabalhador agrário, a última parada 

na Linha da Eclíptica, caminho anual do Sol. O nome da constelação mais tarde mudou para 

Carneiro, mas o motivo dos babilônios mudarem é incerto. No século VII a.C., os neobabilônicos 

fizeram uma revisão do Zodíaco babilônico que colocou a estrela Hamal (Alpha Arietis), muito perto 

do Equinócio de Primavera do Hemisfério Norte, (de Outono, no Hemisfério Sul), motivo de Áries 

passar a ser proeminente entre os signos do Zodíaco. Naquela época, Áries ñcontinha o equinócioò, 

um ponto em que o Sol cruza o Equador Celeste de norte a sul. Em 130 a.C., ele estava localizado 

ao sul de Mesarthim (Gamma Arietis) e era considerado o ponto de início do Zodíaco. 

Utilizando a janela de Data e Hora, podemos ir ao ano 1.000 a.C. (-1000) e observar o Equinócio de 
Primavera Norte de uma cidade na Mesopotâmia, quando o caminho do Sol (Eclíptica laranja) cruza o 

Equador Celeste (azul). Fonte Planetário Stellarium. 

 

Por causa da oscilação lenta do eixo da Terra, o equinócio de primavera norte não está mais em 

Áries, mas em Peixes.  
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O Velo Dourado 
 
Segundo a mitologia greco-romana, a constelação de Áries é representada por um carneiro de 
velo dourado, Crisomalo. 
 
Filho de Netuno (Poseidon) com a ninfa Teofano, o carneiro dourado se destacava também entre 
os animais por suas habilidades, ele sabia correr, nadar e até voar! 
 

Placa 29: Rapto de Teofano. Netuno no centro carrega a bela ninfa lutando em seus braços, à esquerda 
quatro cavalos cujos corpos terminam em caudas esperando pelo deus; relevo antigo do Museo Angelonio, 

Roma. 1693. Acervo do © The Trustees of British Museum, Licença CC BY-NC-SA 4.0. 

 
Na história, Crisomalo é enviado em uma missão por Apolo, a pedido da primeira esposa do rei de 
Orcomeno na Beócia (na Grécia), o Rei Atamante. A primeira esposa de Atamante, Nefele, estava 
preocupada com os seus filhos, pois o Rei Atamante gostava mais de sua segunda esposa Ino. 
Os herdeiros do trono seriam os filhos da primeira esposa Nefele. Ino planejava se livrar dos filhos 
de Nefele, para que seu filho fosse o legítimo herdeiro do trono. E arquitetou um plano para 
Atamante repudiar a primeira esposa e seus filhos. 
 

Atamante rejeitando os filhos de Nefele. Arcangelo Migliarini. 1801. 
Accademia di San Luca, Roma. Site Quest for Beauty. In Wikipedia. Licença de Domínio Público.  

https://www.britishmuseum.org/collection/object/P_1886-1124-330-28
https://www.britishmuseum.org/collection/image/1613346458
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=Accademia_di_San_Luca&action=edit&redlink=1
https://commons.wikimedia.org/wiki/Roma
https://hadrian6.tumblr.com/post/64712917332/the-fury-of-athamas-king-of-thebes-1801-arcangelo
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Atamante_preso_dalle_Furie_0014.jpg
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Os herdeiros legítimos do trono Frixo e sua irmã Helle conseguiriam fugir com a ajuda do carneiro 
de velo de ouro, Crisomalo.  
 
Em sua missão de resgate, o carneiro conduzia os filhos do rei sob seu dorso quando aconteceu 
um imprevisto. Durante o voo, Helle acabou se desequilibrando e caiu no mar em um ponto que 
ficou conhecido pelos gregos como Helesponto, o Mar de Helle (atual Estreito de Dardanelos). 
 
Diferente da sua irmã, Frixo chegou são e salvo à Colquida, às margens do Mar Negro (região 
atual na República da Georgia).  
 
 
Recebido pelo rei de Colquida, Rei Aeetes (Águia), Frixo consagrou o carneiro a Júpiter (Zeus) e 
ofereceu seu velocino de ouro ao rei que decide manter o presente em uma árvore vigiada por um 
grande monstro que nunca dormia. Em outra versão do mito, o próprio carneiro abdica da sua 
pelagem e voa em direção ao céu se misturando às estrelas, tornando-se assim a constelação que 
conhecemos hoje. 
 
 

 
Constelações de Áries e Mosca Boreal (Norte). Placa 16 do conjunto ñEspelho de Urânia, ou uma Visão dos 
C®usò, de Sidney Hall, 1825. Acervo Digital The Library of Congress, EUA. Licença Domínio Público. 

  

https://www.loc.gov/pictures/item/2002695509/
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Espelho de prata com um relevo elaborado na parte traseira representando o episódio do mito de Frixo e 
Helle e o Velocino de Ouro, final do século II d.C. Palazzo Massimo alle Terme, Roma. Fotografia de Carole 

Raddato de FRANKFURT, Alemanha. In Wikipedia. Licença CC BY SA 2.0. 

 
 
Desafio: Leitura Obra de Arte 
 
Que personagem do mito está ausente no relevo?  
 
E por que está ausente? 
  

https://www.ancient.eu/Silver/
https://www.ancient.eu/Rome/
https://www.flickr.com/people/41523983@N08
https://www.flickr.com/people/41523983@N08
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Silver_mirror_with_elaborate_relief_on_the_backside_depicting_an_episode_of_the_myth_of_Phrixus_and_Helle_from_the_ancient_Greek_legend_of_the_Golden_Fleece,_end_of_2nd_century_AD,_Palazzo_Massimo_alle_Terme,_Rome_(15538943067).jpg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/deed.pt_BR
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE ÁRIES 
 

Mapa Celeste de Áries (Carneiro), Coleção ConCards.  
ASSA, Sociedade Astronômica da África do Sul, 2017. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE ÁRIES 
 
 

 
 

Mapa da Constelação de Áries (Carneiro), com região, asterismo e magnitude de estrelas. 
Fonte: International Astronomical Union (IUA). 
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Áries, a Constelação 
 
Nos mapas anteriores, podemos visualizar os limites oficiais da região da Constelação de Áries, 
uma das 88 constelações modernas, estabelecidas pela União Astronômica Internacional. 
 
Apertem os cintos! 
Vamos nos aproximar do Carneiro antes que ele desapareça no horizonte! 
 
 

 
As estrelas da constelação de Áries sob a delimitação oficial determinada pela IAU. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Observe que da cidade do Rio de Janeiro, o Carneiro est§ de ñpernas pro arò. Nossa nave Stellarium 
pode utilizar a montagem azimutal do nosso telescópio, para obter imagens de diferentes ângulos 
do Carneiro. Você também pode alterar a montagem do seu telescópio, acessando a barra de 
ferramentas na parte inferior e selecionar o ícone de Montagem Azimutal ou Equatorial, ou por 
meio do comando rápido (CTRL+M). 
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As estrelas da constelação de Áries sob a delimitação oficial da IAU visualizada com a montagem azimutal. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

As Estrelas do Carneiro 
 
A Constelação do Carneiro possui 4 estrelas em seu asterismo principal e 966 dentro do seu limite 
oficial determinado pela União Astronômica Internacional. 
 

Estrela, nome Distância 
(anos-luz) 

Tamanho 
(diâmetro 

solar) 

Cor 

Alfa de Áries. HAMAL (ou Aleixo). 
Do árabe ras al-hamal (cabeça do carneiro) 

66 14,9 laranja 

Beta de Áries. SHERATAN, os chifres de 
Áries. Do árabe al sharatan. Um dos dois 

símbolos do equinócio da primavera norte. 

59 2,5 branca 

Gama de Áries. MESARTHIM, os chifres de 
Áries. Um dos dois símbolos do equinócio da 
primavera norte. Estrela visível mais próxima 

do equinócio. 

164 1,9 branca 

41 Arietis. BHARANI (Nair al Butani) 
bharani (do hindu, ño portadorò. 

166 2,2 azul/branca 

 
Tabela das estrelas principais do asterismo da constelação de Áries. 

Fonte: Universe Guide (Dados da Hipparcus 2007). 

 
A Constelação de Áries ocupa a 39ª posição no ranking das maiores constelações, em termos de 
região ocupada na esfera celeste. 
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Suas constelações vizinhas são: Triângulo Norte (Triangulum), Peixes (Pisces), Baleia (Cetus), 
Touro (Taurus) e Perseu. 
 

Visualização das constelações vizinhas de Áries, em 21 de janeiro de 2021, às 20h. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Por volta das 21h, algumas constelações que fazem fronteira com o Carneiro estão parcialmente 
submersas abaixo do horizonte, impedindo sua visualização. Entretanto, nossa nave é equipada 
com uma variedade de ferramentas importantes para a execução das missões. Uma delas tem a 
função Superfície, que permite a remoção do chão para melhor observar o trânsito das estrelas 
na esfera celeste. Basta acessar a barra de ferramentas na parte inferior da janela de sua nave e 
selecionar a opção Superfície, ou acessar o comando rápido G. 
 
 

Representação e asterismo das constelações vizinhas de Áries, sem Superfície.  
Fonte: Planetário Stellarium. 
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A sua vizinhança possui algumas estrelas brilhantes, mas Aldebarã (Touro) encarrega-se de 
chamar nossa atenção com seu brilho flamejante e nos ajuda a encontrar as estrelas do Carneiro. 
 

 
Representação e asterismo das constelações de Áries e Touro sob a linha eclíptica. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
A constelação do Carneiro possui quatro estrelas principais que constituem sua forma e podemos 
observá-las ao lado do Touro.  
Vamos aproveitar esse momento de pura beleza para conhecer o brilho do Carneiro. Ainda no ar, 
vamos chegar mais perto desse brilho. 
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Zoom em Alfa Arietis, Hamal com a escala da Lua aumentada em 4 vezes. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Poster Lua em Áries, Caio Baldi, 2021. 
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Hamal, o Show de Carneiro 
 
Alfa do Carneiro 
 
A estrela principal é Hamal (Alpha Arietis). Seu nome vem da frase §rabe ñras al-hamalò que 
significa ñCabeça do Carneiroò. 
Ela fica localizada há 65,8 anos-luz da Terra. 
O brilho do Carneiro na representação artística encontra-se na ponta do seu chifre (ou início de 
sua cabeça)! 
 
 
 

 
 

As estrelas Hamal, Sheratan e Massarthim na ilustração do Carneiro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 
Nenhumas das quatro estrelas brilham com mais força do que Hamal. Ela é considerada a 49ª 
quadragésima nona estrela mais brilhante do céu visível. 
Hamal é uma gigante laranja com magnitude de 2,01, e pode ser vista a olho nu da Terra. 
 
O diâmetro de Hamal foi calculado como sendo 14,9 vezes maior que o Sol. 
E estima-se que a estrela seja ñum poucoò mais nova que o Sol, pois Hamal tem cerca de 3,4 
bilhões de anos. E o Sol 4,6 bilhões. 
 
 

Só tamanho não é documento 
 
Hamal, apesar de bem maior que o Sol, apresenta apenas 1,5 massas solares ï o que pode estar 
relacionado a sua massa inicial e ao seu tempo de vida (quanta matéria já queimou em sua vida). 
Vamos observar toda sua beleza utilizando os telescópios disponibilizados pelo Atlas Interativo 
Aladin obtendo mais detalhes sobre a vida. 
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Estrela Hamal com filtro colorido. Fonte: Centre de Donnés Astronomiques de Strasbourg. ALADIN. Banco 
de dados SIMBAD. Digitilized Sky Survey II. 

 
Nossos navegadores operacionais conseguiram capturar imagens de Hamal a partir da 
composição de imagens, feita pela Digitized Sky Survey sob filtros coloridos com um brilho capaz de 
incendiar corações. Podemos ajustar as lentes do próprio Telescópio DSS para descobrir os 
melhores efeitos adicionando camadas de cores sobre a base principal de imagem que estamos 
utilizando. Tais camadas são chamadas de mapa de cor no Simbad, que funcionam como paletas 
de cores combinadas para produção de variadas imagens. Nesta ocasião, vamos ver como fica o 
brilho do Carneiro sobre uma composição de cores contínuas. Com algumas variações de azul, 
verde e vermelho oferecidas pela camada cubehelix produzindo os efeitos mais belos. 
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Estrela Hamal com filtro colorido e camada de cor cubehelix. Fonte: Centre de Donnés Astronomiques de 

Strasbourg. Banco de dados SIMBAD. Digitized Sky Survey II (DSS). 

 

Desafio: ALADIN Lite 
 
Você também pode alterar seu filtro de cor e capturar as melhores imagens de Hamal na 
plataforma Aladin. Acesse o link a seguir para explorar em mais detalhes a vida da estrela mais 
brilhante de Áries. Clique no link aqui: ALADIN Lite. 
 
 

Desafio: Ler Obra de Arte 
Encontre o asterismo do Carneiro na Ilustração de Bayer. 

 
Ilustração da constelação de Áries com suas estrelas mais brilhantes. Uranometria, John Bayer, 1603. 

In Linda Hall Library e Europeana. Licença de Domínio Público.  

http://aladin.unistra.fr/AladinLite/?target=02%2007%2010.406%2B23%2027%2044.70&fov=1.63&survey=CDS%2FP%2FDSS2%2Fcolor
https://catalog.lindahall.org/discovery/delivery/01LINDAHALL_INST:LHL/1284377340005961?lang=en
http://www.europeana.eu/pt/item/9200365/BibliographicResource_2000081562660
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Desafio: Game Asterismo Áries 
 
E vamos para mais um DESAFIO? Será que conseguimos achar o carneiro no céu com algumas 
informações que vimos até aqui? Vamos testar? 
O link abaixo no leva para mais uma aventura e irá testar nossos conhecimentos sobre essa 
incrível constelação. 
Clique aqui: Game Asterismo Áries. 
 
 
 

Um Doce Olhar: a Beta do Carneiro 
 
Ainda na cabeça do Carneiro, notamos Sheratan uma estrela que fica ao lado de Hamal no 
asterismo. Ela é uma estrela da sequência principal, isso quer dizer que está utilizando hidrogênio 
como combustível termonuclear. 
Seu nome é de origem árabe e veio da frase al sharatan, que significa ños dois sinaisò. Sheratan 
é um sistema de estrelas binárias, a estrela principal do sistema está a 58,7 anos-luz do Sol. 
Vamos aproveitar e nos aproximar de Sheratan. Lembre-se que estamos acima do solo por 
enquanto. 
 

Lua passando próxima à Áries em janeiro de 2021. Planetário Stellarium. 
  

https://view.genial.ly/5ffa2a69febc330d5faee927/game-desafio-do-asterismo
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Estrela Sheratan com filtro  cor J (1,23um), H (1,66um), K (2,16um). 2MASS. Fonte: Centro de Análise e 

Processamento de Infravermelho (IPAC) Banco de dados SIMBAD. 

 
Sheratan também é uma estrela da sequência principal. 
Possui um diâmetro de 2,6 vezes o diâmetro do Sol.  
E com sua magnitude aparente de 2,64, a estrela pode ser vista a olho nu. 
A estrela Beta de Áries encontra-se a 58,7 anos-luz de distância da Terra e com seu brilho tímido 
em tons de azul incendeia corações dos astrônomos apaixonados por estrelas bebê.  
Sheratan com uma idade estimada de 0,3 bilhões de anos, é um bebê, quando comparada ao Sol 
com 4,6 bilhões de anos. 
 
 

Desafio Stellarium: Aumentando a Escala da lua 
 
Você deve ter percebido imagens incríveis da Lua bem pertinho do Carneiro. Nossos navegadores 
operacionais conseguiram capturar essas imagens utilizando uma ferramenta para modificar a 
escala de tamanho dela.  
Você também pode realizar esse ajuste em sua nave, acessando a barra de ferramentas ao lado 
esquerdo e selecionando a caixa Escala da Lua e assim ajustar para a exibição de um tamanho 
fora da escala real. 
 

 
  


